
Muitas pessoas querem o poder e a autoridade dados por Deus (Mateus 
10.1), sem que tenham se tornado discípulas.  

Antes de qualquer coisa, temos que dizer “sim” para o primeiro chama-
do, que é para estar com Jesus, segui-lO e imitá-lO. Antes dos discípulos 
realizarem grandes coisas, e experimentarem tudo o que experimenta-
ram ao caminhar com Jesus, tiveram que dizer “sim” ao primeiro chama-
do: “Tendo chamado os doze discípulos...”; coisa que o jovem rico não 
fez (Lucas 18.18-23). 

Antes de pensar em fazer coisas para Deus e em nome de Deus, devemos 
pensar em nos entregar/ depender totalmente dEle.  

Um envio: fazer discípulos (Mateus 10.5-7) 

Somos enviados/as por Jesus a fazer discípulos/as (Mateus 28.18-20). 
Quando somos discípulos/as do Mestre e passamos a fazer discípulos, 
passamos a ir ao encontro das ovelhas perdidas da casa de Israel.  

Nossa tarefa de fazer discípulos/as deve começar, em primeiro lugar, 
pela casa de Deus. Isto porque, para que a igreja esteja preparada para 
receber as pessoas perdidas e transformá-las em discípulas, precisa ser 
uma igreja sarada. Devemos cuidar para a que a igreja não seja um ambi-
ente contaminado pelo pecado, pela maledicência, fofoca, prostituição, 
inveja, ciúmes, mágoa, etc. Discípulos e discípulas saudáveis só podem 
ser formados em ambientes saudáveis. (texto adaptado) 
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ATENÇÃO: 

NÃO FOI POSSÍVEL REPRODUZIR AQUI AS  SEÇÕES PARA RE-
FLETIR E NOS TEMPOS DE JESUS TENDO EM VISTA QUE SE 
OPTOU EM FORNECER MAIOR SUBSIDIO TEOLÓGICO, POR 
ISSO CONFIRA ESSAS SEÇÕES NO  TEXTO DO ESTUDO 5. O-
BRIGADA E BOM ESTUDO! 

                                                                          A REDAÇÃO 

grupo colhidas no início da 
aula.  

A partir da pergunta proposta 
na seção Para Refletir do tex-
to do estudo sugerimos duas 
alternativas de atividades: 

1-  Para a igreja que já vivenci-
a a dinâmica de discipulado 
por meio de grupos peque-
nos:  

Convide o grupo para avaliar 
o trabalho desenvolvido. Você 
pode utilizar-se das seguintes 
perguntas:  

- Como acontece a dinâmica 
de discipulado na nossa igreja 
local? 

- Quais os principais benefí-
cios? 

- Quais os principais proble-
mas? 

 

Objetivos: 

- Pensar a proposta de disci-
pulado apresentada por Jesus 

- Refletir sobre o conceito de 
liberdade à luz do Evangelho 
de Jesus Cristo.  

Ponto de partida: 

- Apresente o tema do estu-
do; 

- Em um cartaz ou no quadro 
coloque as palavras  discípu-
lo/a; verdade ; e liberdade. 
Elas serão nossas referências 
hoje. 

- A seguir peça para que as 
pessoas relacione as palavras 
entre si. Anote as considera-
ções do grupo 

Por dentro do assunto: 

- Leia o texto do estudo, à 
medida que a aula acontecer 
relacione as contribuições do 
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- Diante dos problemas identi-
ficados o que é possível fazer 
para melhorar? 

Atenção: o resultado dessa 
conversa pode e deve ser regis-
trada e apresentada ao minis-
tério pastoral como contribui-
ção do grupo para o melhor 
desenvolvimento do programa 
de discipulado.  
 

2- Para igrejas que ainda não 
vivenciam a dinâmica de gru-
pos pequenos em sua igreja 
local: 

 - O discipulado é uma ênfase 
nacional da Igreja Metodista, 
em todo o Brasil, existe um 
intenso movimento para que 
a igreja, a partir da dinâmica 
de grupos pequenos, vivencie 
o discipulado.  

- Por que ainda não há grupos 
pequenos na nossa igreja? 

- A igreja compreende e apóia 
essa dinâmica?  

- O que é preciso fazer para 
que esse programa comece a 
ser desenvolvido?  

Atenção: o resultado dessa 
conversa também deve  apre-
sentada ao ministério pastoral 
como contribuição do grupo.  

Importante: Caso essas per-
guntas não preencham a ne-
cessidade da comunidade, 
mude-as, o que desejamos é 
que seja garantida a avaliação 
da igreja no que diz respeito 
ao discipulado. 

E por fim: 

- Lembre ao grupo que o pro-
grama de discipulado é da res-
ponsabilidade de todas as pes-
soas, pois é o nosso compro-
misso de cristã e cristão, assim 
cada pessoa (membros e pas-
tores/as) deve se responsabili-
zar para que este projeto acon-
teça na igreja local.  
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Para saber mais:  
Discipulado 

O discipulado é o modo de vida, o estilo que caracteriza a vida da-
queles que estão comprometidos com o Reino de Deus, que fazem 
da Nova Justiça do Reino uma prioridade na sua vida e que se dedi-
cam integralmente ao serviço cristão, ao evangelismo e ao testemu-
nho, em cumprimento à vontade de Deus Pai. (Referência: Mateus 5
-7) 

Discipulado busca algo mais do que um mero processo educativo. 
Ele é um estilo de vida, uma maneira de ser em que as pessoas se 
relacional, entram em comunhão, acolhem umas as outras, compar-
tilham o que são, sentem e carecem; oram umas pelas outras, louvam 
e adoram ao Senhor juntas, estudam a Palavra à luz da graça, da ex-
periência e da razão da comunidade da fé. 

In: Série Discipulado vol. 1. Biblioteca Vida e Missão. p.17 

Discipulado: uma chamado e um envio - Mateus 10.1,5.7,38-39 

Um chamado: ser discípulo/a (Mateus 10.1) 

A igreja é a comunidade formada por pessoas que foram chamadas 
por Jesus, ouviram, e deixaram o pecado, para viver para Deus. Ouvi-
mos falar, com frequência, sobre o chamado de Deus para as nossas 
vidas e, sempre que se fala disso, pensa-se em ministério e serviço 
cristão. No entanto, vale lembrar que o nosso primeiro chamado foi 
aquele que nos fez sair das trevas, para a luz do Evangelho (Romanos 
1.5-6) 

O primeiro chamado é para deixar o pecado, os caminhos da velha 
natureza, conhecer e aceitar a Jesus como Senhor e Salvador. Isso 
inclui arrependimento, andar como Jesus e ser seu discípulo/ a. 


